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CHRONICA OCCIDENTAL 
Terminou os seus trabalhos, na segunda feira 

11 do corrente, o Congresso Viticola. 
ti Importantissimos esses trabalhos que du rante uma Semana tiveram a habilidade de inte- 

Tessar vivamente a atenção, não só de Li 
como do paiz inteiro, e temos todo O direito à 
Esperar que dos trabalhos d'esse congeesso, que. tão concorrido foi, saiam resultados prácticos que 
fomentem o engrandecimento agricola e vinicola 
da nossa terra, 

Teve oito sessões ordinarias o congresso, sete 
divrnas e uma noctuma, todas ellas realizadas na. 
grande sala da bibliotheca da Academia Real d 
Sciencias e todas clas presididas com grande as- 
siduidade é summa inteligencia. pelo sr conde de Bertiandos um dos mais ilustes e talentosos 
agricultores do nosso paiz 

Durante essas oito sessões, que foram muito 
concorridas, largamente e por vezes acaloradamente as 5 mais importantes da 
Viticultura como, plantações definitivas e cultu- 
ras, fabrico é preparação. dos vinhos e sua classi- 
ficação, viveiros & coxertias, parasitas vegetaes, 
coenças dos vinhos, condiçõés economicas da 
ticulthra portugueza em face das modernas exi 
géncias culturass, fiscalização aduaneira, direitos 
de barreira, que imuitos dos mais cloquentes ora- 
dores do congresso consideraram como principal 
factor da adulteração e falsificação dos noscos. 
vinhos, aprovando por unanimidade o congresso as seguintes conclusõe 

«Que à produecão vinicola do paiz se póde clas- sificar nos seguintes grupos + 
Vinhos generosos. 

2º Vinhos de pasto de consumo directo. 5, Vinhos espumosos. 
4º Vinhos para distliação, à Vinhos de joe. ; congresso, considerando que este ultimo 

FESPO É O mais consideravel é tem mantido a re- 
ativa. superioridade dos nossos vinhos, entendeu que a orientação da nossa industria vinicola deve. Ser, quanto possivel, augmentar à producção dos vinhos de consumo directo 
— que é da maior urgencia que os agricultores se aggremiem em syndicatos, em cooperativas, em qualquer fórma de associação, pára promove” em à venda recta dos seus vinhos. 

que emquanto uma coligação das associa- ções não puder sustentar em Lisboa um mercado para venda directa dos productos agricolas o con- Bresso julga conveniente lembrar dos viticultores à conveniencia de fazerêm às suas transacções Pelo Mercado Central de Productos Agricolas, = fundação d'ona grande companhia vínico Ja em que entrem vinicultores é commerciantes que tomem o encargo de coliocar 05 nossos vi- nhos nos mercados externos Nas discussões do congresso tomaram parte activissima os senhores: Henrique Mendia, Aman- dio Seabra, Alfredo Barjona, Silveira Broença, Tavares Silva, Antonio Batalha Reis, Manuel Go: mês, Albano Coutinho, Corfeia da Fônseca, padr Benevenuto de Souza, Visconde de Chancelei £os, Isidoro de Sousa, Visconde de Vilarinho de S. Romi, Justino Freire, José Francisco Grillo, 

   

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

    

      

    

Cincinato da Costa, Visconde de Coruche, Mo- 
reira da Fonseca, Mello é Faro, Simões Margio 
chi, Pestana da Silva, Conde do Paço do Lumiar, 
Barros é Cunha, Padre Marcal dos Santos, Men. 
des Guerreiro, Óriol Pena, Dias da Silva, Francis. 
co Grillo, Charters Crespo, Martins de Carvalho, 
Elvino dê Brito, D. Luiz de Castro, José Luiz da, 
Cunha, Costa Pinto, Pinto da Fonstca, Costa Li 
ma, Ernesto Gomes da Silva, Manuel Machado, 
“Thomaz de Castro, Vasconcellos, João Evange-, 
lista, Rebello da Silva, Pinto Machado, Affonso. 
Cabral, Andersen, Salvador Gamitto, José Veris- 

no d'Almeida, Guilhermino de Barros, Antonio 
jer Pereira Coutinho, Lopes de Carvalho, Ma- 

rio Vianna, Correia da Fonseca, Bernardino Ma- 
chado, Sertorio Pereira, Filippé da Silva, Rojão, 
Santa Rita, Conde de Samodies, Sousa Camara, 
Borges de Sousa, Antonio de Sousa Rebello, Isi- 

  

  

  

      é EDUARDO DE MAG 

  

ia, do Pago Soo, entrada pet 2 do Comendo, e Je, 
“Todos os pedidos de assignaturas deverão ser acompanhados. o se Import, e dirigidos t administração da Ersprez 15 DE FEVEREIRO DE 1895 |cimiste, sem que nho serto atendidos «e Editor Pesponia a Caetano Aberto dx Sitea: 

  preza do OC. 

doro de Sousa, Adriano Monteiro, Sotto Maior, Justino Freire, Cálem Junior, Marques da Cruz, 
Terenas, Alexandre de Figueiredo, ete, ete, 

Enire 'os discursos pronunciados houve alguns muito notaveis como os dos «rs. conselheiro Ber- 
mardino Machado, Elvino de Br 
meida, Visconde de Chancell 
dos oradores que mais calorosa ovação mereceu do, congresso, e que no seu ultimo discurso fez vma communicação peseoal de grande interesse pára a política portugueza. 
Momentos antes de se encerrar o congresso o sr. Visconde de Chancelleiros ousou da palavra e fazendo um levantado elogio ao llustre presiden- 

té do congresso, o sr. Conde de Bretiandos e aos cavalheiros que constituiam à mesa e propondo um voto de louvor á Associação de Agricultura pélos relevantes serviços prestados, disse que 

  

      
   

   

LHÃES COUTINHO 

  

FALLECIDO EM 13 DE JANEIRO DE 1895 
(Copia de uma  photographia do sr. A. Bobenel



Eu O OCCIDENTE. 
          

congresso actual ficava sendo, um elemento de grande ponderação. para a orientação poltica e Economica do pá. CA terra € à peimeiea razão de grandeza dum poto, disse o illire orador, é 0 vinculo da nã Eionalidade; à que faz nutir 6 respeito pelo pas- Sado, o que alenta a esperança no futuro. “Não ha orea nem Cris, por maioros que se- jum, que quebre o nósso amor à terea. Dil vz Vemos e para elh vivemos » Ditte que” era hora solemno aqueila em que tantos centenares do trabalhadores da terra se reuniram em congresso e que ell, orador, fôra alt aprender muto. Que estava alhéínio da poli tica, mas que tem que voltar. ella agora, para que? nas alias estações ofiiaes sejam por ela ponderadas 6 cumpridas às resoluções do cone Eresso, que nomeando-o seu presidente honora- 
Flo, hora de que mais se orgulha, lh impos esse encargo, que elle saberá cumprir Estas! palavras do brilunte orador foram co- 
bertas com caloroios appiausos, que se prolonga ram por muito tempo. Depois deste eloquente discurso que enthusias- sao foda a aisemblê, o ar Conde de Brian. 
pará agradecer o voto de louvor que à mesa fôra 
fado, para agradecer e louvar à Cooperação que encomrou em todos 08 conpressitas e ni im 
prensa, e encerrou o congresso, levantando à se. São no meio de endhusiasicos vivas à Associação. Agricola, o sr. Conde de Breiandos, aos vitcu- 
totes pottuguezes, ee É aisim terminou O congresso de que tanto a esperar para O engrandecimento da nossa vii 
Gultra No dia immediato no encerramento do con- 
gresão, Os congressistas antes de seguirem cada Qual pára as suis terras, reuniram-se todos num Banquete no Hotel Inernacional, banquete da 
rante o qual reinou sempre à muigr alegria é que 
terminou com enthusiasticos brindes. o A 

  

     
  

  

   

  

  

“Está escripto que não podemos escrever chro- ig alguma do tempos que vão correndo sem 
Hoje temos. a entistecer a nossa Chronica de boa a no da mate duma vio & santa 

neral.f0i uma "eloquente demonstração de res. peito e estima à morte da ox sr D. Maria José Euet Bacelar, esposa estremecida do nosso pre. sudo amigo 0 sr; dr. Francisco de Castro Mato. Jo Corte Real e cunhada do sr. conselheiro José Luciano de Castro o ilustre chefe do partido pro- 
gressinta Esposa. exemplar, modelo de mãe carinhosa é dedicado, à chorada morta era uma senhora das. mais distnetas que temos conhecido, já pelo seu nascimento. já pela sua inteligencia já pelos ra. os dotes de” espirito e de coração que à faziam adorada por todos que a conheciam. À qua morte foi perfeitamente à morte d'uma santa; uma morte tranquila, serena, como secena e tranquila [oca toda a sua vida, morreu sem um gemido, gem um arranco, sem boa agonia, sem Em ai deltou-ee a darem, é a dormir ficou Cimo esse omino e prolongasio, seu maridos seus lhos, que a estremeciam e que à rodeavam dos mae cnhosos é solos colados, aerea. 
ram-se varias vezes dell, um pouco preoccupa: do À Hana senhora eva E serena tão cl 
ma que parecia dormir o mais feliz dos! somhos. Heiavam em accord or Him, á cheios de susto e parecendo-lhes que ra demasiado esse sono, debrigaram-se para ella, Não respirava. Estava torta Dessara da Vida â mort Gomo que sem dar por so. Comprehende se fncimente a dôr enorme, à surpreza terrivel que dilucerou nesse momento o Goração do espoto é dos filhos que à estreme- 

    

  

  

  

  

    

  

  

  

Acompanhamol os na sua grande dôr e daqui 
lhes enviamos à expressão sincera do nosso peza- 
mé pela grande perda que acabam de sofrer. 

Na occasião de terminar esta chronica chegas 
nos ds mãos um elegante volume illusirado, d'uma, 
nova bibliotheca formada pelo sr. Gumes, o co» 
nhecido livreiro-editor do Chiado. 

A bibliotheca intitula se Ibliolheca Militar Il 
listrada, e o volume é o primeiro da coliecção: 
Teopleus, episodios da vida militar, escriptos pelo 
nosso amigo Bento da França ilustre capitão de 

  

  

  

  

  

cavallaria e escriptor já muito. distinetamente 
apreciado, e illustrado pelo sr. Ribeiro Arthur. 

Agradecendo ao sr. Bento da França a amabili- 
dade da oferta do seu livro, vamos lêlo com a 
attenção que nos merecem os seus escriptos, é 
«elle diremos proximamente aos nossos leitores, 
logo que os acontecimentos a semana nos per: 
mittam dedicar uma das nossas chronicas a livros, 
é já não são tão poucos como isso os que temos. 
sobre a nossa mesá de trabalho á espera d'esse 
momento, 

  

Gervasio Lobato. 

MAGALHÃES COUTINHO 

Acaba de falecer, da doença o da edade, este professor notabilissimo, que foi um dos port 
Euezes lustres do nosso tempo, é ão grande na 
Shálcina como o foram Alexandre Herculano nas 
detaras é o marechal Saldanha nas armas. “Geração de fortes foi essa, a que Magalhis 
Coutinho” pertenceu: geração! que. nos deu em cita campo da actividade social homens de pres fimo “e valor reconhecido, & ainda produz em todos os campos varões dê mais altas faculdades é mais assignalados serviços, cuja. passagem na 
Vida foi. uma mareba triumphal por entre os ap» 
Plavsos dos seus pares Magalhães Coutinho foi um dos triumphadores; e, asim como os tratos apoiavam Herculano ando parifcou a historia, €0s guerreiros acc huram Saldanha quando 05 conduzi às vitorias da"hberdade, assi 08 seus conírades o celebrar ram a ele quando democratizou a S Os clinichs, que exercem a profissão neste ul 
mo quarto dé seculo, por essa profissão. são con. 
Siderhdos, é uns aos “outeos apertam a mão na 
mais. perfeita, camaradagem, venham donde vie= 
Fem e seja qual fo a escola de que pr-cedam, não Podem nem sequer imaginar que. separação de 
fegarchias houve no priméiro quarto, que lucas 
ho'ravaram no segundo para se chegar à egual- 
dade de hoj. Em Cima, sobranceiro é arrogante, estava o médico, em baixo, humilde e rástero,estata o angrador: entre és dois, é mais comparado no Uno do que 40 primeiro, estava o cirur 

A socledhdo diinguia 0, não por gradpa 
de classe, mas quan por privlegios de castas & 
dr caso” henhum O bromane, que vinha doutor da miversidade, daria logar. 40: pé, de Si go pari, que sahia senhor Fulano da Escola de cirurgia. À sociednde, aristocratica como o era então à 

nossa, admitia de boamente que nasim devesse S65€ à ella, que no foro não tonfundia os des- êmbargadores Com os magistrados. menores, no 
Exercito dilerençava os cadetes dos officines de Tomo ção, e em todos Os misteres se preoceupava Eom a distincção dae artes em Nberaes e mecânia 
cas, mada lhe repugmava, aeceitar que 0 cirurgi 
fosse um triste cultor das ultimas. a q E não era de todo injusto O conceito! Da escola de. cirurgia saiam v:s mecanicos tão fatos de doutrina medica, tão alheio ás ien- clas naturaes, e por consequência tão arulices na exteução cirtrgls que Firo aum deles sô por prodígios de talento, se eleva, sem por isso 
hoilitar «3 outros. ó 

Coon as reformas da politica Nba tudo mú- dou no segundo quarto do seculo. O legistador deliperou erear cirurgiões sabios organisou car 
déiras de medica, ns Excolas de girar agunlou-os em estudos, quanto possivel, à Facul. 
dáge de Coimbra, deixando. comtudo a esta o exclusivo dos” grads. e umas dillerenças ue. pro- Grammas, que 6 justificassem, (Os its, porém, puderam mais do que as 

À consideração publica manteve-se diversa para os doutores e para oscirurgiões-medicos, que não exam doutores, como aindá hoje o não fã Sure iram clumes,tialidades, interasses,  úteou se à fuerra, Viera os disturãos, os escripros, até às Punhadas. Veiu. tudo. menôs à victoria, que essa Estava guardáda para outros campeões, que usas- sem de ouros meios é o Magalhães Coutinho & 
domem culto é douto, que sempre;a proposito. citava e commentava gregos e latinos: espírito úrico de primeira ordem, que apurava, Como mrum crisol, as mais confusas Uheorias da medi na ; sabio de vastos conhecimentos, que, sem d Reullades nem hesitações ia buscar Uma prova de 
ocasião à historia, à Reographia, à lnteratura é à pilosopha, quer antigas: quer modernas beeem Reoura quê destllava mel, e orândo no mesmo tos em Que conversava, sém intencão de raptos 
ou ascinações, explicava aclaráva, uminava, de 

  

    

  

  

   

  

     

   

    

  

  

  

  

  

  

   

   
  

  

  

modo que, ouvilio. era comprehender, era saber, 
Gra enriqhecor: arista de linura extrema, quê 
punha nas operações 0s primores da execução; e Sobretudo isto um homem forte, viril, com uns. 
olhos falladores que ajudavam à comprehensão, e 
um porte digno mas singelo. tão despretencioso na dffabilidade, tão natural na insinuação, que 
vel.o é ouvilo na cadeira era de um estudunte 
se lhe dedicar pará semp “ol era esse prando medico e grande cirurgião, 
na Escola de Lisboa o professor mais procurado, 
mais respeitado, é mais querido, que teve sempre, 
espontantos € hinceros, O amor é a admiração 
dos que foram seus discípulos, Os estudantes amavam no; Os estranhos encam- 
tavam 56; OS mesmos doutores iam Ouvil 05 8 dó 
eli e ao Excutalo, ninguem 5 Jembrava di lhe 
perguntar se elle cra tambem doutor ! O que, 
eamo sem o querer, enda um ia meditando, erá 
je uma escola, em que ensin.vam professores 

domo Magalhães Coutinho, devia ser um viveiro. 
de homens de saber, que nã pratica da sua profis. 
são teriam elevação e competência, sendo mal. trazidos para a comparação os fósseis Uesappareci- 
dos, Niais do que nenhum outro, foi esse cirurgião 
em deco, supremacia que se firmavam na 
ração dos tempos. & caualou em cathegoria os 

que, por natureza do seu officio, formavam uma. 
só classe, Ê Democratizou a medicina, ou, se melhor pare- 
cer, aristocratizou a cirurgia, é podéra bem attri- 
duir se lhe Um pensamento Semelhante ao que à 
anedocta refere daquele marechal do império, a quem um fidalgo, impértinente, notava para as 
Suas grandezas de duque 4 falta de antepassados, 
é que desdenhoso responde; 

SE Sim, meu caro, tôs sois 0s netos, e nós somos 
os vós É depois aquelle professor era um estimulo, 
“Todos os mais haviam de querer ser dignos de um. 
tal companheiro. É queriam, e eram no, é dedica 
vam se de coração à instruir bons cirurgiões, a 
cuidar de que fossem verladeiros cirurgibrs midi 
us, é assim passaram o nivel sobre orgulhos ex. temporâneos, assim fizeram da medicina dos deu 
Ses a medicina dos homens, é assim acabaram 
com a lenda de que os seus segrados fossem eife- 
cuivamente segredos, que não estivessem no alcon- 
ce de quem os estudusse em qualquer escola, 
que em qualquer parte se abrisse, quando nella 
professassem mestres dignos de tal nome 
Como o heroe antigo que, findo o combate, se 

recolheu a sua tenda pacífico e despreocupado, o 
professor ilustre, terminada a lucta de redempção, 
Petirou-se para viver com. s seus classicos, tão. arredado dos collezas, que, os mais moços deles. 
não chegaram a conhece o. Nos ultimos annos, molestado pelas consequencias de uma grave mo- 
leo, que do seu grande espírio impedia uma 
demorada tensão, mais se confinou no isolamento, mas, ahi, era ainda da sua epoca gloriosa do pro 
Tessórado que muito se recordava, e o que muito 
o sensibilisava era que os seus discípulos tambem 
dessa epoca se recordassem. ve, ha dois annos, de ser 0 interprete da mi 
nha classe na homenadem prestada á memoria do 
eminente erurião Antonio Mara Barbosa Por 
uo tratasse da cirucgia portugueza não pude dei. 

dar de Feferr-me aos beus ornamentos, e fall 
“os dois, à quem a sciencia, o pais, e a profissão, tanto devem — Ribeiro Vianna e Magalhães Cous 
tinho, Commoveram-te os dois velhos professo. 
res com O fazer eu justica dos seus dotes supe-. 
Tiores, € ambos me escreveram o que a sua com. 
moção lhes dictou, em cartas que eu guardo como 
memorias preciosas. Na sua dizia Magalhães Cou- 
tinho que, “de todos os annos da sua vida, os de 
professor na Escola de Lisboa erm aquelies de 
Que unicamente, e sempre saudoso, se lembrava. 

Foram dssas palavras escriptas as ultimas com 
que me honrou o velho sabio que acaba de falle- 
cer, podendo. bem, no seu ulumo instante, ter. 
dito Como o bom operario : = Não perdi o meu d - 

Não perdeste, não, amado mestre; e foi esplen- 
dido o teu dia! 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

    

  

    
  

  

  

  

    

M Bento de Sousa. 
  

notas frogRammicas. 

Josê Eduardo de Magalhães Coutinho era filho 
de José Bernardo de Magalhães Coutinho, official 
do exercito, nasceu em 24 de outubro de 181 
em Evora, Onde aprendeu as primeiras letras 
do estudar depois latim em Torres Novas. 

EEm 18288 Magalhães Coutinho veio pará Lisboa 
onde aprendeu grego, logica, historia e retho: 
rica. 
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Em 1834, entrou para a escola Regia de Cirur- 
gia. Tinha Então desesseisannos; ali estudou ana- 
oia é materia medica 

Quando, em 1885 se orsanisaram os batalhões acadêmicos, alistou-se níeles, servindo por pouco. 
tempo, pois que depois da atção de 5 de aetem- bro de 1834 foi requisitado pelo cirurgião mór 
Lourenço Fix Sardinha, director do hospital da 
Estrella a fim de o ajudar no tratamento dos fe- 

ridos, Nesta epoca fez acto do tereeira anno do. 
curso o qual acabou em 1830, 
Em 1847 ac impanhou o marechal Saldanha ao 

Chão do Feira, e em as dagosto. “esse anno fez a primeira operação cirurgica. O operado fora O 
conde de Villa cal, a quem uma baliade arulhe- 
ria levara a perna direit 

Voltou à lisboa em fins de 1837, e por essa 
epoca tratou de habilar-se aos logares de ma- gutério na. Escola Medica, Explicou anatomia € 
frequentou os cursos de chimica, physica, bota- 
nica é soologia. 

Durante as epidemias do cholera e febre ama: rela, foram relevantes os serviços prestados com 
ma dedicação notael que lhe mereceu os mais 
justos elogios Foi nomeado demonstrador da secção cirurtica 
“a Escola Medica, por decreto ae 14 de janeiro de 18464 leme subutito em 13 de dezembro do mes- 
mo anno é proprietario em 6 de agosto de 1850 
Jubilou-se em dede junho de 1875 O dr, Masalhães Coutinho erá viuvo ha dez an: 
nos da ex »º sra D. Henriqueta Coutinho, que lhe 
deu tres filhas, as sra D, Engrácia, casida com 
o sr: Abilio Moraes de Carvalho, empregado da casa real, D Luiza e D. Raphacla, que todas v 
vêm Gm casa de éeu páe, bem como ar L 
Marianna Gabriella de Magalhães Coutinho, irmã 
do finado, é sua sogra D. Helena Romana Mad- 

O extincio era medico da casa real, bibliothe- cario da bibliotheca d'Ajuda & foi secretario de. 
ler D. Lui | que tinha por elle a mais particu- Jar estima. Era socio da Academia Real das Scien- 

“ias é socio fundador da Socieuade das Sciencias 
Meclicas 

Foi director geral da instrucção publica e mem- bro do Conselho Superior de Instrucção Publica, 
director da, Escola Medica é membro do Conse". 
lho de Saude; 

Jira condecorado com as grá cruzes de S, Thias 
go é de Christo; commendador da conceição é 
da Torre é Espada; medalha da Febre amarela e 
outras; Commenda da legião de Honra, de Fran- 
qa, de S. Mauricio e de S. Lazaro, de Italia; de. Ecopoldo da Belgica, do Leão Necrlandez, ete, 

Possuia tambem o titulo de conselheiro. Foi no dia 13 de janeiro do corrente amno que 
falleceu o venerando medico, 

Os Territorios da Companhia de Moçambique 

As colonias portugueras tanto tempo esqueci- das o abandondas prendem actualmente at: 
tenção de todos os que procuram resolver o dif- 
ficil problema de melhorar as condições do paiz, 
levantando o do abatimento em que jaz. 

Grê se com fundadas rasões que no desenvolvi- 
mento colonial e no aproveitamento das riqueras existentes nas nossas vastas possessões ultramari- 
nas, está o primeiro é mais valioso remedio à mui- 
tos dos maiores males que alllgem a nação, 
Declare comtudo os nossos és adistas, não po- 

der o estado empreender por si só todos os me- 
lhoramentos necessários ao desenvolvimento co- 
lonial, porque a isso se opp6em as precarias cir- camstancias. em que se encontram Os cofres pu- 

s, Alguns mesmo teem pensado na vantagem de uma, parte dessas colonias, para. o producto ser vantajosamente applicado ao dese 
envolvimento, das que restassem. Mas por menos 
conforme com a opinião publica, foi este alvitre 
posto de parte e resolveu.se appellar antes para 
os capitães particulares, pela formação de gran- 
des companhias com direitos é deveres quê, ga- rantindo à integridade do territorio que so lhes ce- desse, o explorassem e abrisssem a todas as ma- nifestações do trabalho commercial, industrial e agricola, 

Assim se organisou a Companhia de Moçam-| bigue, que reconstituida pelos decretos de 14 de fevereiro e de 3o de julho de 1891, comecou os 
seus trabalhos em Africa a partir de maio do an- 
no seguinte, 

  

  

  

     
   

  

  

  

        

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

   

  

  

Os extensos territorios que pelos referidos de-. 
Ercios lhe foram concedidos na provincia de Mo- 

  

ambique, oecupam toda à zona limitada no nor- de ao nôrcente pelo curso do rio Zambeze, des: de sua Doces, Mis meridional, e pela fronteira actual do disticto de Teta: à oeste pela front Ta interior da provincia; ao sul pelo curso do rio Save, até a sun barra mais meridional; no orente pelo Oceano. E Posterioraiente nova concessão veio augmentar pelo sul os teiritoios já cedidos, sendo 08 limites. Besta nova concessão, conforme o decreto de de dezembro de 1895780 norte 0 curao do rio Save desde à aua [oz até à sua confluência mão Lunde a Deste a lrontira da prov 
ao no Lampoo, seguindo este rio até ao ponto. em que elle é cortado pelo meridiano Sa perto de Caiado: o sol pela linha recta que vas d de este Wltimo ponto axé áquele em que o me diano “3 corta o paralelo s4, Seguindo por este parálcio até ao mar, & à leste pelo Oceano. Dotada de largas faculdades administrativas, propondo se explorar às rqueras espalhadas pelo doi de od alla vataniarsião, tem à Coma 
Enmos realizado Importântes melhoramentos, c megando por estabelecer todos os serviços indi pensaveis  subsutur de peompro à necio do go: Terno do Estado, nos tetmtorios que lhe foram aoncedidos, e applicando-se depois nos estudos & trabalhos indispensaveis a. conhecer. o valor de terrenos até agora abandonados ou pouco apro. a al port Ra À Beira, principal povoação que a Companhia escolheu para séde dá sua administração em Ari. eça uma simples limpva. de areia rademente ada pelo, mar. O seu porto visitado apenas por 
darcos de pequena lotação, por serem pouco co. 
nhecidas ab condições do canal que do mar larg interior do rio Pungué, é hoje depois la Companhia a planta da Base oz do eerdo rio indicando com à reu sas 
Baixos & a coliocação das boas, = assessivel aos núvos de jeande lotação, como so os paquetes “las Compabtas ingleza e allemá que fazem a car- reira da Europa pára à África oriental, entrando noporto da Bira sem receio de qualquer acciden- 
te0 trabalho de balisagem foi demorado e dis: 
Hendloo, ma colocou o porto nas melhores con. 
res de phnroes, a da Ponta Je e ado Chiveva, se vem las de marcação durame o dia e de' guia dirágia à role aos navegantes que demandam 
Sonia à Bra já numerosas edificações aproprins das ao fim a que se desinam e do loca em que Sião levantadas atisazendo perfeitamente ds com modidades dos seus habitantes casa para residencia do governador, a lfan- deg, os edificios para as duersas repartições, à casa para resdenti dos empregados, o mutadou- Fo, a aa para oficinas de serrelheria é carpimte- Tide depodto de materi-es e ferramentas, o quar 
tel à imprensa « o mercado foramas construcções a que a Companhia primeiro atendeu e se acham completas é lunceionândo. 

    

  

  

     

        

        

   
     

    

  

  

  

    
  

  

(Continiia). 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

CASTELLO DE TRANCOSO 
Que de recordações historicas encerra esta vi- 

ta de provincia da Bia Baixa, uma ds mui am 
tigas de Portugal, e que já exista antes da con- 
afista destes. Feios por D. Alfonso Henriques, A la de Troncoso é cabéca de concelho e de 
«omarea, 56 ilometros a É de Vizeu e 4540 S. 
da" Guarãa, situada em uma formosa planície er- 
sendo se &m um dos extremos, o seu velusto cas- 
Elo sobre uma pequena, elevação. do terreno, "Toda, cercada Je muralhas, na circunferencia 
de um kdlometro de diametro, tem ingresso por quatro portas: as de Elvrei, do Prudo, de 5. Jojo dedo Carvalho. é res positos o da Tração, do Cotia do Sol o do Doririnho. 
east, tem uns 200 metros de circunferen- cin, om cinco “torres, tendo no centro a torre 

mais elevada. de menigem. Às torres estão des- 
manteladas é as ameias derruidas, co merçando-se Gomtudo as muralhas, 
Castello “de” Trancoso defendeu por muitas 

  

  

  

  

  

  

  vezes a povoação desde o tempo dos moiros n peninsula até dos primeiros tempos da fundação dia'monarchia portúgucza, austentando ainda po- derona resistencia aos attáques de Castell Assim tendo sido à povoncão de Trancoso re- edificada é povoada pelos moiros em ão da era 
Shristã, foi resgatada em 1038 pelo rei Fernando, O Grande, de Castela, Conuntamente com ram coso, resgatou tambem Ca, Vineu, Evora e Beja, povoações da Luzia, mai que já a esse tempo e chninava Bortugal, Foi então povoada de cristãos quando D. AF- fonso Vi de Hespanha, casou sua fila D. There- a com o conde D. Henrique, 193 euhe em 
de Portugal. a E Não tafdou, porém, muitos annos que os mol- ros voliasem d querer occapar Irado, como 
de Badajoz pôr apertado certo à povonção por 1151, Commertoram grandes atrocidades é a vila esteve quasi a render-se depois de serem vietima- dos multos dos seus habites, porém aceudia lhe a tempo D. Alfonso Henriques e D. Egas Moniz que, Com a sua gente aguerrida, consegui m desbaraar as forçãs serrassenos Que deixa 
vencidos ainda desta vez os moiros é voltaram 
Iorosamente defendido pelo rei D. Alfonso Hen: riques, resistiu do attaque Parêce que foi esta a ulima tentativa dos moi- ros para se apossarem da vila TREs ain valorosamente o estelo de Tran- 
coso ao cerço que lhe pôz D. Jogo | de Castela quando invadiu” Portugal com/o Seu, exercito é ustentou aqui a celebre guerra dos dez amos Nessa resistencia se distmguta então o aleside- mór Gonçalo Vasques Coutinho autilado por Jogo Fernandes Pacheço é Martin Vasques da Cunha, aleade-môr de Linhares, que com b gente do poto que poderam reuni, dticaram a rectas 
ganda 03 hespanhoes, pondb-os em debandada & tomando lhe grandes despojos de guerca € bom numero de prisfoneiros. “Esta batalha for uma da: máis gloriosas desta guerra, apesar das muitas victims que houve tam Bem por parte dos portuguezes, alguns de alta nobresa. Assim. 86 inscrevem nas velhas muralhas do castelo de Trancoso datas memoravei e glorio- as para a historia pátria. Eb na alla de “Trancoso que se rsuniram os reis D. Sancho de Portugal e seu genro e so: brinho D. Affonso IX de Leão para desidirem +o- bre 0 disorsio da Infanta D. Thereza de Portugal com o re de leio, pos terem primos e terem 
excumunhão dos dois reinos.” Um outro fico historico de grande significação. se regisea na. bistoria de Trancoso, O qual É o ter-se realisado, mesta vila o casamento do rei D. Diniz com à infanta de Aragão D. Isabel, de- pois rainha e Santa dhestes remos Foi a 2 de junho de ai» que à infanta chegou à vila de Trancoso e no dia s4 se celebrou com grandes festas o casamento ces na egreja de 5 Bartholomeu, que era então wm grande templo, no logar onde hoje existe Uma pequena capela As festas. que. por esta occasiÃo se fizeram fo: ram das mais sumptuosas que Trancoso tem tido demeo de seus muros. Os Sampos dos arrabaldes transformaram se em uma grande cidade, povoa- dos de tendas é casas de madeira, que Os ricos homens é fidalgos mandaram levantar para seu alojamento, ricamente ornadas de custosas telas & estofos, tremulando por toda a parte as bandei- ras de cóies variegadas Estas festas duraram muitos dias, havendo jo- gos, justas e torneios conforme os usos da po: 
cha. 

ei D. Diniz concedeu por esta ocensião mui- 
tas mercês aos fidalgos que o acampanhavam, & 
deu o senhorio de 'Prantoso à infanta que rece- 
beu por esposa 

No reinado de D. João HI foi feito duque de 
Trancoso o infante D. Fernando, irmão mais no- vo de elrei, que tambem foi dúque da Guarda. 
Filippe IV deu o título de marquez de Trancoso. 
a D; Luiz de Portugal, O principe regente, fez 
conde de Trancoso o marechal general Beres- 
ford, commandante em chele do exercito porta. 
guez na guerra peninsular. Em 11 de setembro de. 
1855 foi dado o título de viscondessa de Tranco- 
so à sra D. Maria do Carmo da Costa Macedo e 
Ormelias Sequeira Reimão e em 15 de dezembro 
de 1868 foi feto vise nde de Transojo o sr; Bar. 
ihoiomeu da Costa Micedo Geraldes Barba de. 
Menezes, de uma das familias mais distinctas de 
Portuga 

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

 



OS TERRITORIOS DA COMPANHIA DE MOÇAMBIQUE 

  

RESIDENCIA DO GOVERNADOR 
(Copia de uma photogeaphia) 

A GAZETA DE LISBOA E O DIARIO DO GOVBRNO 
(Contianado do n.º 50] 

“Tendo as cortes geraes extraordinarias nomea-. 
do em 3o de junciro de 1821 uma regencia para. 
êm nome da lei exercer o poder executivo, creou- 

se uma folha, orgão official d'essa regencia, no 
formato de folio a a col. 

Estava então o Diaro do Governo no n.º 36 do 
2º anno referido no dia 10 de fevereiro de 1821 
No 1º anno haviam súhido 55 numeros apenas. 

No dia 12 appareceu a nova folha official intitu- 
lada Diario da Regência, Veio com o n.º 87 como 

   
  

seguimento ao numero do diario findo & continuou a sair quonidianamente até ao n.º 150 --4 de julho de tato dia do desembarque de D. João VI, regressado do Brazil, e portanto, diá em que foi extinta a regencia provi- 
Restabelecido no throno o rei D. João Vi graças do valor das tropas 

Sppareceu o. Diario do Gorerno em 5 de"Jalho com o nº 157, seguimento, do Diario da Rrgencia) e Rssim Toi continuando, balejado “pelo system liberal, até 4 de junho 'de 1823, em que públicos o nº 131, pastando a Substitoio a façanhoda Úsela de Li da à qual appareceu trlumphante no dia'5 trazendo o nº 13a à subita transformação foi devi- da à Villfrancada, de ridicala memo: ria, que dum dia para o outro derr Dou à constituição, mudando o syste- ma  govermativo « restabelecendo os 
Gateta reapparecida trouse no topo a seguinte declaraçãe à dvertimos. aos nossos leitores que, em conformidade: das instrue- dei que recebemos, este periodico (o Diario do Governo) do hoje em diante volta a ter o titulo de Gusta de Lis. doar 

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

Era então redactor da folha Diogo 
de Goes Lara de Andrade, 
Em 12 de junho (uma semana di 

pois da palhaçada d'Arroyos) apar 
ceu no no 138 da Gazeta o espaven- 
toso annuncio que passamos a trans- 
crever: 

  

  

2.0 rei D. João VI entrou em Lisboa, Franca. pelás portas d'ArEOvOs, nó di du manhã Mouve  7e-Deumr solemne, ná cgreja de 5. Domingos e em Arroyos alguns populares, auxiliados pelos offcines da é brigada de Infânteria, disatrelaram, As molas do coche real. e pusaram pely carro até no Feal palacio da Bemposta. 

  

  

  VISTA GERAL DA BEIRA 
(Copia de uma photo raphia)



OS TERRITORIOS 

    
    

    

XIX; STA À aê, past dera     
PHAROL DO CHIVEVE. 

(Copias de phetegrara 

«Para O dia 24 do corrente se ha de arrematar Em hasta publica umas parelhas de bestas que pu-. Jaram O carrinho d'elrei quaudo mudou de bes- tasa Arroyos 
O escandalo foi enorme nas regiões do poder ; Os liberaes riam-se é sucapa... À polícia, azafa- mad, deitou-se a farcjar pelo mysterioso auctor do tal annuncio, os esbirros correram a aprelien- 

des pelas casas dos assignantes, da melhor fórma. 
que pudéram, todos, ou quasi todos os exempla- Tês do n.º 138, onde vinha O satyrico é fulminan- te annuncio. Rarissimos exemplares escaparam. dessa búsca sendo aquelle numero substituido Por Outro, em tudo egual, só com a diflerença do. Annuncio, que veiu da seguinte fórma : Na rua Augusta n.º 15, loja de ferragens, se gende agua, ferrea das Caldas, e tambem ferrea, ja Venda Secca, por preços commodos é muito rêscajáo O ONToN ese 

    

Escusado será dizer que Lara de Andrade não foi poupado pelo governo absolutista. Logo no 
mesmo dia o pobre redactor da Gazeta, verdadei- £0 bode expiatorio diaquella mestificação foi ba- er com os ossos no Limoeiro apesar delle preten- der justifica-se dizendo que o auetor do annuncio & tinha enviado para a redacção acompanhado de. Uma carta em que por ordem superior era manda- 
do publicar, é que elle, Lara, não cuidando êm re- 
Parar no conteúdo do annuncio só tratou de o en- 
Jiar para à imprensa, dando em resultado da sua leviandade apparecerem na folha official aquelias Gino linhas que, para os liberaes valeram cinco dias de completa risota. É Em vista do que deixamos exposto forçoso foi 

Lara dlândrade. Precisava dar-se uma Satisfação ao governo miguelino é aos absolutistas 
Senhores da situação. Lara de Andrade foi demit-. tido tomando em seu logar à direcção da Gazeta José Luiz Pinto de Queiroz, miguelita e renegado, do partido liberal s Durante 0 resto do reinado de D. João VL é 
Fegencia da infanta D. Isabel Maria, bem como du ante todo o tempo da usurpação, à (iazela de Lis seguia o seu caminho triumphal. Em 1827 sendo ministro o conde de Saldanha foi Luiz Pinto demitido e nomeado redactor da. Gazeta José Liberato Freire de Carvalho. O de-. Creto da sua nomeação é datado de 7 de julho do referido anno. 

co tempo estevo este liberal dirigindo a Ga- 
Zeta, porque no dia 28 foi a seu turno demittido 

  

   

   

   

  

DA COMPANHIA DE 

    

PHAROL DE PONTA JEA 

  

or ter esripto dos artigos noticando com phra- es benevolas os. successos da drelotada, sendo, egualmente demitido do seu emprego de oficial dê ministerio dos negolos estragos. Ejs o theor da portaria 
«Ministerio dos Negocios Estrangeiros. — Ten- do-se na Gaseia do dia 27, e continuado na de hoje, a inserir artigos que pélo seu conteúdo de- 

  

MOÇAMBIQUE 

monstrão não só a falsidade dleiles mas tambem. no Redactor d'ella hum espirito Contrário a toda. à boa ordem e opinião do Governo, socego publi- co e Carta Constitucional, julgou-se de absoluta precisão encarregar-se a redacção da mesma Ga- Zeta a quem não abuse da confiança que o mesmo. Governo põe na pessoa que deve dirigir este tão. importante trabalho. 
«Para José Liberato Freire de Carvalhos-—Sen- do os artigos Que v. tm. inseri na Gazeta e Li: dou de hontem Contraris à Carta Constitucional, dirigidos à atacar a Auctoridade da S Senhora Infanta Regente € oppostos à opinião do seu Governo, Manda Sua Albta, em Néme dt ra demitir a. de Redacir dd mesma Gas ta. O que partecipo, à V. mm para suninteligend Deus glnede à V m Calao da Runa ma de julho de 1827=— Conde da Ponte 

  

  

  

  

   

  

be-se que 06 tumultos das noites de aq 25, a7, conhecidos pelo nome de Aretofadas fo: Fai pfemovidos pelo partido liberal com o fim de Feintegrar no ministerio da guerra o. conde de Saldanha, que havia sido exonerado no dia 33, 5 absolutas jam assim comendo custa da Cara simolândo que à queriam observar para melhor ngobrirem 105 seus peridos designids até à eh gada de D. Miguel e portanto romerem os co promissos que este havia tomado pelo seu juras “memo de hdelidade | 
(Contindo) 

     

  

  

  

  

Silea Pereira. 

Uma Heroina Pranço-Portugueza 
(Continuado do n.º 650) 

vi 
A formosa portugueza enviuvou cedo. Seu mati- do morreu permaturamente, com 45 annos de ida. de, em 1721, deixando seis filhas é dois filhos. Das. filhas quatro casaram, os outros irmãos é irmis ou morreram novos, ou solteiros, As casadas foram. Joanna, que casou duas vezes uma com mr. Vih- 

cens, depois com Dupleix, Maria que tambem e Sou tuas vezes, primeiro com o negociante Au: mont, depois com o official mr. Cambault d'Au- teuil, Ursula que casou com um conselheiro mr 

   

  

  CAPELLA EM FONTESVILLA 
(Copia de photographia)



  

38 O OCCIDENTE 

  

                    

    

dE Seint Paul, & fosa que desposou um fidalgo 
mr. d'Arboulin. À formosura da familia era M me 

umano Ol Mio tou Maia, mas me 
aee a o reputação de ergentia- 

ad inha penas Samos esa tá quando 
re sscuu” o primeiro filho, Seu marido Vincéns 
a dA Go e, do que ai 

Dois anno: depois do seu casamento, que foi. 
ORA ou ARE ai 
o cego asi QU do Crea aa Dia 
Eecundirio de administração. Vincens, homem de o fan er dn canador gra. TINA 
nas sia mulher com 7 estava ma for da sua 
aquarios tina dobrado apenas 6 cao dos 
ha. Em óvno Gl aprupavar sé adolescentes 
anos cs é anta, as Hnbol ea 
RD fl ha dose qu ia 
rosa Em, calado mulro, masi e boa nha Wien gemire aa ido dá aum ida Ra Tah do Quem GA cebanod à mae el 

povde dar de doce à cala uma dis asia, em Tio é em joio, 700 papos que o sr GU 
(oihol Ros de Gusto teve empre intomtesta 

nene au fl Ca boa e altar item 

  

  

  

  

  

  

  

     estas informações começamos a encontrar es- 
tes vestigios portugueres que nos são tão gratos; 
Suja doce expressão nos consola tanto do des. 
preto com que sempre estamos costumados à tra- 
arsnos a nda mesmos. 

Nessa colonia irancera a moeda de oiro. que 
ainda. se contava, era d pagode, moeda da india 
portuguea, chamada indilerentemente pagode ou 
Dari de oiro, e m'aquelia casa, onde vi appare- 
Raro nobre vulto da Dupleix, ouvia-se muitas ve- 
es, como veremos, na. bocea da mãe e da filha 
à nossa querida lingua portugueza. 

Foi então, que appareceu em Pondichéry José 
Francisco Dupleix, moço de 27 annos, nomeado. 
conselheiro do governo. cheio, de espirito e de 
talemo. Apresentado. em casa de Vincens, sentiu 
logo, É evidente, uma terna inclinação pela joven. 
esposa de Vincens, é cla não deixou de se sentir 
tambem captivo, É certo que Dupleix teve sem- 
pre 45 melhores relações com Vincens, que se 
Riudavam mutuamente ná sua carreira é nas suas 
ambições, que foram intimos emfim. É certo ai 
da que NLne Vincens teve onze filhos do seu ma- 
Fido é que a criança por quem Dupleix se mostra 
mais carinhoso, másceu ântes' de Dopleix e de 
Joanna se. conhecerem, mas no mesmo tempo 
sente se um elfecto tã0 caloroso entre o joven 
olfiial o a juvenil esposa de Vincens, ha entre as 
Suas idades, diferença tão, menos sensivel, entre 
&s'geus espíritos relações tão intimas, que nos é 
Tito suprór que. o casamento que os uniu logo 
depois della enviuvar não veio senão sanecionar 
um amor já bem antigo / 

vit 

  

  

      

  

Esse amor que evidentemente se apoderou dos 
dois, que vieram depois unir-se em legitima união 
sente-se n'uma correspondencia, encontrada pelo 
dr. Gli, é em que vamos dchar tambem uma de- 
monstração tocante do modo como naquela casa, 
overmada por Uma activa Portuguesa, sabe Rosá 
le Castro. Mme Albert, que preside evidentemen- 

te d educação das pequenas, como a todas as o» 
cupações caseiras, deixando as filhas livres para. 
os divertimentos, para os estudos, para a vida de 
sociedade e de gabinete, o amor, à tradicção e à 
recordação da patria portugueza. 

“A filha mois velha dos esposos Vincens chama-| 
vai se Rosa-—nome da avó portugueza. Quando che- 
gou aos 9 annos, os pais mandaram-n'a para Fran-. 
da para ser educada num convento, Dupleix re 
commendou-a logo a seu irmão e à sua cunhada! 
Ao irmão diz 0 Seguinte; 

+ Se não fizestes caso do pedido que te diri 
a toa mulher, à respeito da pequena Vincens, 
Carei em verdade muito morteficado. Era o unico. 
meio que eu tinha podido encontrar para me mos. 
trar reconhecido aos serviços e aos obsequios que 

  

  

    

  

  

   

  

"Veja-se Descripção geral e hastorica das moedas cu. 
nadas em Hom MUS. ris, regentes « governudores de 
al pao Ro E, Redueiea de Aragão; CHE pag 97 
É outra isbodo 188 

  

     

  

tenho recebido dfessa familia. Com certeza que. 
ela não será iarat bondade com que tu e tua 
mulher tratarem essa criança. Peço-te ainda que 
faças o que cu te pedi, quer dizer que a recebas 
em ta casa. Se mo megas isso, fio mal comigo.» 

Sente-se uim empenho furioso, que recorre a 
todos os meios. Fica muito mortificado se o irmão 
não fizer caso da sua recommendação; depois 
quer expiçar este elo, observa quê É o único 
meio que tem de pagar os obsequios que tem re- 
cedido. Depois insinãa que os pais não serão in- 
gratos aos favores que receberem, quer dizer que 
Sempre mandarão alguns, presentes valiosos, al- 
gumas ricas mercadorias do Oriente, alguns obje- 
“tos encantadores, é afinal deixa-se de ceremos 
nias, é exelam ão fazes iso, ponho me 
mal comtigo. E tempos depois acerescentava ain» 
da «Faze O que eu te pedi que fizesses pela filha 
do sr. Vincens Emquanto não souber que o exe-. 
cútas, não deixo de te perstguir. 

Em Paris 0 irmão e à cunhada de Dupleix ha 
viam de rir muito d'estas cartas, e haviam de di 
Zer que a pequena indiana era, sém O saber, muito 
Sua proxima parenta. É nisso enganavam-se, co- 
mo Vimos, Roza Vincens nascera no tempo em 
que Dupleix conhecera sua mãe, Nove mezes an» 
tes ainda Dupleix não vira a mulher que tanta in- 
finencia havia de exercer na sua vida. 

Mas entre. essas cartas ha uma de: Dupleix á 
pequena Roza, córta cheia de mimo é de affecto, 
É em que se queixa d'elia lhe não ter escripto, em 
de Med cnra de uns presentes que lhe mam 

à, é em que lhe diz que espera que, tendo ella 
agóra já, muito juizo e muitá comprehensão. 
Coisas não deixará de lhe escrever a elle sempre 
que poder, até que eile sinta 0 prazer de ter nos 
Sus braços aguelta que era dPandas tão maga do seu 
padrao, Às palavras testuass, como vem na bro 
Ehura, são assim «Juáques au temps oi faurai le 
plaisi. de tenir entre mes bras celle qui autrefois 
aii (ami son Pudriques 

O que quer dizer Padrique? Evidentemente o 
sr. Gli não o sabé, e imaginou um d'estes nomes 
em que as crianças, na sua fala atrapalhada, trans- 
formam os nomes das pessoas com quem vivem. 
Pois não é, Evidentemente o sr. Gllt principiou 
por confundir na leitura um u com um , 0 que 
Bão admira, tratando-se de uma palavra que para 
alle não tinha significação. Padhigus deve ser subs- 
tituido “por Padrigne, e esta palavra. perdendo a 
Suá. majuscula, mudando-se em padriqne passará 
as ra adulteração orthográphica imposta por um. 
frâncer que não sabe portuguez à palavra porta- 
gueza com que é designado esse caro padrinho. 

Ou Dupleix era realmente padrinho da peque- 
ni, OU à pequena se costumou a trátal-o como 
Tal, é a av portuguêza é sobretudo em portuguez 
quê falia com à neta. E estamos a vera pequenita 
à correr para Dupléix quando elle apparece á 
porta a chamar-lhe padrinho, é o grande Francez. 
À dizer-lhe com à sua má pronuncia: Sim, sim, 
padrigue, 

o sei que doce sensação experimentamos 
no sentir essa memoria portugueza que se espa- 
Iva por toda à párte, levada pelos nossos irmãos. 
que emigram, que trabalham, que. luctam, que 
nunca se esquecem da patria. emquanto na terra 
nacional fica a turba dos maldizentes à conside- 
rar à patria como uma nação abjecta, 

  

  

  

    
  

      

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

(Continãa) Pinheiro Chagas. 
— ne — 

RECORDAÇÕES DA GUERRA PENINSULAR 

v 
EPISODIOS DA CAMPANHA 

“Tendo ficado ignorada a causa do alarme per- 
manecemos em ármas até d madrugada, entre. 
tendo, tempo em conjecturas sobre à oritem de 
tamanho rebolico, até que viemos, mais tarde, a 
saber o, que lhe déra causa, Um forte destaca- 
mento de cavallaria inimiga. lada por um es- 
pião hespanho. logrou surpreender o capturar uma 
Patrulha de dragões portuguezes que se tinham 
adiantado, obra de duas milhas, na estrada de Ba- 
dojoz, E 

Os francezes avançaram, e, interpelindos pelas. 
sentinelias, responderam dando se por portugue- 
Zes, estrátigema que lhes rendeu assenhorcarem- 
qe ide um destacamento do 13 de dragões, do 
commando do major M. que recolhia da ronda e 
estava a dar 0 penso 4os cavallos, Animados pelo 
bom exito, vicram sobre a granja, onde estava 
aquirtellado o nosso general; mas ali, um dos 
cavallos calcou debaixo das patas um soldado al- 
lemão, que accordou e lançou um grito de alar- 

   

  

  

me. Tentou o dragão acutilal-o. mas o allemão des 
fendendo-Se, continuou a gritar e os inimigos, 
metendo esporas aos cavalos, retiráram à tado 
Bilope. Os tiros vinham pois das sentinellas dos. 
Postos avançados, sobresaltadas com Os toques 
Ve clarim é o: tropenir dos cavalos que iam em 
retirada 

Não houve mortos n'este recontro, apenas als 
guns dragões que, aproveitando à confusão, cons 
Seguiram escapar-Se, voltavam assaz feridos, 

a ante lo resto da divisão atravessou 
3 e, no seguinte, partimos todos para Oli- 
in forcado, que estava em poder dos 

Irancezes, e puzemos-lhe cerco E 
Fomos acantonnados ao pé de um olival e com 

ordem expressa de não tocar nas arvores ; mas, 
Como se soube mais tarde que o dono andava 
metido de górra com os franceres,as oliveiras 
foram “cortadas é deram lenha excellente; Asses 
tâmos baterias e, assim que a nosso artlheria 

rejar. as muralhas, Jogo os da cida- 
am bandeira brancá é propuzeram capi- 
jo tendo, porém, os termos sido adm 

dos, o fogo continhou e, d'ali à poucas horas, er 
trejaram-se como prisióneiros de guerra. O effe- 

ivo. da guarnição era apenas de 300 homens. 
À medida que desfilavam pela rente das nossas 
imhas iamos aliviando alguns do pero das mo: 
sillas, mas nada. encontravamos, dentro destas. 
Que prestasse 1 Os francezes acautelam o dinhéiro 
Pjectos de valor em um cinto que usam che- 
ado à pele, Não deixavamos, pois, de passar 
Fovista a toda e qualquer mowlla franceza que 
nos eahisse nas mãos. Era quasi certo encontrar- 
mos alguns despojos roubados dos habitantes ; 
Camisas, sapatos, meias e até agulhas e linhas: 
“Todavia, o soldado. francez, quando se via acos 
sado de” perto, raro era. não allijar desde logo 
carga da 'moxilla, em quanto que nós outrós, em 
Casos idemticos, quasi nunca tiravantos as nossas, 

Jor pouco valor que contivessem. 
Dos Pd abril de bem me lembro, fômos axé d 
aldeia de Santa Martha, onde estivemos acampa- 
dos por alguns dias. ú 

“Tornou a brigada a pôr-se em movimento é, 
voltando para traz, passámos o Guadiana em Jú 
Tumenha ; viemos outra vez por Elvas é Câmpo 
Maior e fizemos alto em Montijo, péquena villa. 
da Estremadura hespanh 

'Os irancezes tinham dali sabido havia poucos: 
ias, e os habitantes soltavam amargos queiximes. 
dia runas atrocidades que iveram de 
Sofrer às mãos dos oppressores e, não obstante, 
tal era à repugnancia. é a supersticiosa aversão 
que lhe inspiravamos — nós herejes e estrangeiros 
SUque nam mesmo a gratidão os impelta à aco 
Ihericom boa sombra seus recentes libertadores ! 
O componamento d'estes fanaticos não desmen- 
tia, alhs, a nttitude da maxima parte dos seus. 
paíncios, pare. comnosco. durante a campanha 
Lempre 6 imesmo moda altivo € soberbo : esqui: 
Vos é desconfiados, quanto possivel. Quando era: 
tos. aquartellados em suas casas, à sua reserva 
cra a mesma; por muito favor nos consentiam. 
que dormissemos no sobrado ; sabiamos sempre. 
dem que emre uns e outros se trocasse uma Sau- 
Jaco, ou, sequer, um olhar obsequioso. À mais 
leve discussão, ou suposta offensa, lançavam 
mão da sua arma favorita. a navalha, é quando 
acertava entrarmos de serviço com os seus solda» 
dos, o modo carrancudo d estes dava a perceber. 
claramente que estavam bem longe de nos olha: 

Que diferenca eicontravamos, quer no rractoy 
quer nos sentimentos d'aquella boa gente portur 
fueza ! As povoações em peso das aldeias vinham 
Eempre esperar-nos ao caminho, faziam al: 
davam alegres os seus libertadores, e desfilavam 
fo som ruidoso e emthusiasta do grito: «vivam os 
imblezes tu — e, coitados, a maior parte das vezes, 
era esta a unica demonstração de agradecimento 
é de carinho que à extrema penuria lhes consen- 
ia, Campre, no entanto, observar que, em ambas 
às nações visinhas, O povo jaz immerão na mais 
Profurida jenorancia ambas viamos eseravisadas 
Bela superstição é o beaterio hypocrita ; é era diz 
Eao de vêr porq e forma os nossos, durante as 
olgas do serviço, se divertiam d custa de taes 
ffacos. Desconriramos que esta gente vivia na fé 
de quê, ninguem, do nosso exercito: era christão, 
Salvo, todavia, os cue afirmavam ter vindo da 
irianda. Esses/sim, esses eram tidos por bons ca- 
tholicos, apostolicos romanos. Para com esse 
Grdinariimente. desfaziam-se em obsequios; 
sém, se desconhiavam que os burlavamos, Uni 
mos acto continuo, de dar prova, irrecusavel da 
mossa sincera fé, henzendo nos, conforme mandam 
os ritos da egreja romana, Passados por esta fiei- 
Pa, acontecia aos falsos catholicos, enganarem-se 
Denzerem-se com a mão esquerda erro sacrilego. 

      

   

      

   

   

  

  

          
  

  

     

  

  

  

  

  

  

       
     

  

    

  

  

  

    

  

     

     
      

  

 



    
o qu desmascaranão os gn, xa ido om 
Prova do notre ampigdade: é às portoguezes 
Patti soar orogados, esticulando his de 
horror e exelamavam enão são christos!» Pouco 
a povo, à força de praciia, foram os nossos gar 
Rindo geito emendando ão irreverente equi. 
Soctçã E sb pano de ita da múnia cia 
to de here ineberivela so (rapsformaraim em 
Bons aros o 
eine no intuito de melhor abúsarem da res 

dulidide dioata boa pente, asseveravam, com a 

  
  

     
  

  

  

    
  

  

miiur seriedade, que 0 nôsto regimento era um 
corpo de pente tscolhido, entre fieis; verdadeira 
milcia da cgreja, recrutada entre 6s serviçaes de 
  

um. grande convento lá da Irlanda, e que tinha. 
ma ara ai em Santa cruzada contra os 
rancezes infieis | Para apator de vez as duvidas. 
apontavamos para um castello em relevo, nas 
chapas dos nossos boldriés, ditiamos que repre” 
sentava a mansão dos nossos santos padrés é 
amos & assim acabavamos com os escrupulos 
Observámos, tambem, que entre a gente ordina. 
ria, havia notavel predilecção por certos nomes de 
bapuismo, e designadamente pelo de Antonio, o 
do santo que parece ter mais devotos n'este san: 

   

  

  

      
  

tissimo pais, €, da a pouco o regimento... era 
O regimento dos Antonios, 

A gente pobre das villas é aldeias portuguezas,   

especialmente. nas provincias do nórte, vivia im” 
mérsa na mais abjecta miscria, Nas suas mistran. 
das pociigas raro era terem camas + dormiam em 
esteiras, e. por cobertura unica, os sordidos an- 
drajos com que labutavam de dia. Era seu ali” 
mento pão, aspero é grosseiro, de milho ou de 

des, azeitoms curtidas, pássas do uva 
patatas (os mais ricos) Os que O 
r. Uzavam azeite para tempero. 

Quantas e quantas vezes os imos migar numa 
Caldeira, cabeças de nabos, feijões é rodas de ba 
tata; mexer tudo bem mexido é, depois de ter 
levantado. fervura, acocorados despocharem tão 
complicado mixtilório com maior gana que a do 
rico, sentado em frente do mais opiparo bin- 
quete. 

Eram, sem duvida, melhores, as condicções do 
camponez hespanhol : as casas limpas e caiadas ; 
muitas com camas erguidas do chão ; é às suas 
Pessoas isentas da sordida immundicie, tão com: 
mum entre Os infelizes portuguezes das classes 
Pobres, à favor dos quaes a natureza foi to Dto- 
ga, quanto aváros, sempre, os governantes 
Sendo, Pio redes. contiguas + 

falosa e andando, i'aquella época, 
ambas: empenhadas numa guerra commum é 
gontra o mesmo execrando inimigo, era maray 
la vêr a aversão inveterada que mutuamente dir 
vídia os seus soldados. No proprio campo de bas, 
talha, batendo se. a par uns dos outros, até Pelo 
olhar se percebia que a arreigada hostilidade não 
esquecera, Evitavam-se quanto podiam e, quando 
ácaso se encontravam, havia troca de epihetos 
juriosos e, mais de uma vez, succedia conterem. 

Sé sem passar a vias de facto, unicamente pelo 
respeito aos oficiaes. e ao rigor da severa disci- 
Pia, Quando se levantara questão entre 04 Pé” 
dos é Os hespanhoes, sempre os portuguezes a. 
Cudiam por nós; se à questão porém, era com os 
portuguezes, os hespanhoes affastavam se, indi. 

ferentes, sem que nenhum tomasse parte na con- ferents, sem que nenhum tomsse 

  

       

  

     
  

  

  

  

  

  

    

  

      
É obrigatorio o recrutamento em Portugal; 

pois estes soldados, recrutados à sorça, comam: 
dados depois pelos oficias inglezes. foram mais 
dê ma vez exemplo de brio e valentia 

Frequentemente assistiacos à Chegada das le- 
vas de” recrutas, escoltados por covallária; amar 
rados uns dos últros porcordas e mais parecendo 
degradados conduzidês para O, presidio, Vinhamy 
soitados, tão sujos. e esfarrapádos. que mal s& 
imagina | descalços, rótos, e com aquélies chape- 
lôes de abas largas, dir se hia, á primeira visto, 
uma. rusga, de velhos mendigos = dali a das, 
era vêlos: já não pareciam os mesmos ; — um 
bando de mocetões athleticos, guapos é robustos 

que era um gosto! 

    

     

Havia” grandes” negociatas, entre os soldados 
portuguezes e os nossos, com as rações da agua: 
ardente, que eles traziam n'umas cantinas de cho 
fre rolhas, Sobrios, geralmente, e pouco dados 

s bobidai, Gstavam sempre prompios à irocal-as, 
Quando andavam escassos os mantimentos, só 
Aceeitavam pão em troca, mas, se abundavam, 
queriam dinheiro. O peior, porém, era que os nos- 
S0s, muitas vezes, não tinham Uma coisa nem 
Stay é valam-e, então, de arimaohas. O et 
Méiro. comprimento que nos dirigiam era, estam: 
lendo nos os tás. chines da aguardente, excla- 

  

    

OOCCIDENTE. 

  

        

  

mar: «Compra róma ? Respondiamos : «Sim se- 
nhor;. provemos. primeiro.» — Enguliamos um 
Valente “trago e (passândo. a cantina a outro) 
Tâbl não está bom rômia!» Com as consecutivas 
provas lá se ja sumindo à aguardente e, então, zan. 
Lados, exclamavam: Ah! ladrão, bebeu tudo ! 
Edltum de nós regateiava, ou não estava pelos 
ajustes, panham elles o chifre à bocea e, fi 
db que cambaleavam, diziam que iam embebe- 
dar-te, pôr: se como uns cúclos para se baterem 
tal qual os seus amigos inglezes 

    
  

   

Spectator. 

OS MANUSCRIPTOS ILLUMINADOS 

(Continuado do numero antecedente) 

  

  

       

  

  

    

     

Este Processio- 

to. & 
Prióres durant la messo. L 

dore, muito gracioso nas suas 
dont coordenado por pessoa ilustre, uma viscon 
Gena, talvez, como dá a intender um monogram- 
dia timbrado, com a corõa d'aquelle título, que se 
VÊ no frontespício. 

O pergaminho e» 

    

ente, 0 crdgetes formos 
co a dos as taris primorosa, ami 
so e o doiradas & brunidas tornam 
ads a O gálante, Trimaoso, digno, em- 
e os de ni nobre dama, — 
Ts aa to Almoirantado da India. Este co- 
Resid do o bom pergaminho com 
dice escrito er dos é Bras Muminuras, foi 
carter er o de 1471: passado por cris 
feio a 14 e mêmo, de DJ Vasco da Gama em 
1 e confitmado porto rás de 27 de fevereiro 

tc de abel de 1576. 
dad ql de appromim as festas da com 
ça quado centenário do descobri 
a caminho para à, Índia, tudo O que de 
mto ou de Jonke de cortelaciona com este facto 
perto Ca de stushdade é digno de maior estu 
E tando aqui Gate anuscriio, avaliando-o ar- 
o odiamos, de fôrma alguma, es 
sssaPe o No, aid o ds ds bio 

deco que elle syateihisa. 
sos focos al E Olemado pelas seguintes 1i- 
nhas: 

  

   
  

  

  

  

    

«Tomé lopez Caualeiro-da Casa del Rej nosso 
qr ra seriuã da Camara que ora p. seu man- 
SEijê tenho Carreguo deprouer Comçértar e hor 
dao elearia é Cartorio da torre do tombo é de 
den ai moor delle faço saber Aquátos este 
gar dmado virem que no liuro dus hordenacões 
en fas he serito e ussemtado ho Regimento do 
Amteure destes Regnos do qual ho cheor he 
oseguinte,» 

    

  Ss penimeo, ue é psano riso e, ve 
ao Bra extenso o vransereverismos por complêto. 
Começa assim : E e 

  

  

   
    

  

  

  

  

  

Acaba aqui, este preambulo e depois se seguem 
as Conicades tes que Era necessaro para ser AL 
asirant, Repetimos» é curioso é decerto este ma: 
muteripo. anda será objecto de qm estado espes 
Cie Ea pela aprosimação do cemenario. 
Ee regimento, dem, no Am, algumas variantes 

aqueli 48 que é iraslidado, O qual se encontra 
ds Ordenações Afinsinas O verso da primeira: pagina vê-se um grande 
ração de conde WON muto em Hum 
a gar nei, ha uma na delicadamente 
Eindubitavel que este mamuseripio pertenceu 

ao cobre nasal pórgãeo ao púmero a 
Esrâme das Indias. é esta supposição que nos pas 
RES as bem fondamemada, lhe dá uma malor 
ieportância um certo prestigio vago. resultante 
def guredia” que: circula o nome daquele seu 
EEE Regimento que 0 Iustrisimo é Ezcelkntissimo, 
Senado it pro egimen, do Oficio de Carneiro 
debe d saber Meia, cdude de Lsbo, 
ho de MDCCEKVI] Manseriio em perga gm bem formados caracteres, O Iromespi 
iluminado. Tem encadernação carmenim & mas 
capas dez Ehafas de prata orhamentadas no est A gia EN erdadeiramente interessante para a historia industrial portugueza por isso nos merece Uma tão opala attenção que; será objecto Aim ess Tudo único que dido faremos, em butro logar. 

Regra do Convento da Conceição de Beja, mún- 
duda fazer por-Doma Jotmna de Ronsa, Rendo esc cimo primero anno, du muit reverendo mude Do- 
na” is, Freire, dibadessa em 1668. E: Rroseiro 
em suas ilumindras, porém, tem bm a óleo boa 
Senda: E em pergunaho e sa em pr 

À encadernação é cheia de prata em ornatos 
pôde fizense que vale Tais A capa que às fo- 

Regra do Bemavinturado Padre $. Bento Alla; 
ds, di aos Preiras da Ordens de Nosso Senhor 
jã. Codieo. do RVL seculo, escipio em porid= 
tes por Hei joão da Costa, a mandado do prior 
So cevento de “Phomar. Tem merecimento pela 
singolavidade dalgomas' das determinações que 
contem “e mio ménos pela linguagem, ainda não 
Com sente O. pergaminho é bem & a leitra Ca. 

   

  

 



  

O OCCIDENTE. 
      

  

pital da primeira pagina bem lançada com quan- 
to iluminada um pouco grosseiramente, 

(Continday Esteves Pereira, 

o — . 

SEGREDO ANTIGO 

Romance pelo Morgado de Fortinhães 

(Continuado do n.º 850) 

1v 

Em julho d/aquelle anno, o conego Pestana re- 
cebeu uma carta do sobrinho Silvestre, estudante 
em Coimbra, e por ella soube, exultante, que 
aquele rebento promettedor da gua familia. esta- 
vá doutorado na faculdade de direito. O novo ba- 
charel, em paga da noticia, supplicava ao jubilo do. 
dão algumas libras para festejdr O success com os 
amigos que ia deixar, é junctamente exprimir-lhe 
o desejo de ir ndvogir em Lisboa. 

O conego mandou-lhe o dinheiro e parabens, 
serpente rip e Lion 

ue viesse para ali, para o seu lado: tinha bôas. 
relações na “cidade, é arranjar-he-ia, 
maior clientelia do que clle, n'um anno, consegui 
ria em Lisboa. Dacumentava esta afficinativa, com 
o facto de estar já uma demanda é espera das 
primicias jurídicas do novo advogado, Por isso lhe 
ordenava como tio e segundo pae, (Silvestre era 
orphão) que viesse, « viesse depressa. 

Como ao fim de oito dias, não tivesse resposta, 
o conego vasculhava já, nas suas reminiscências 
sermonaes, uma oratoria esmagadora para casti- 
gar a rebeldia do sobrinho, quando este lhe entrou 
pela porta dentro, brandindo o canudo de lata que 
êncerrava as suas cartas de bacharel g — Cá estou, tio, cá estou! 

Entre os abraços, o conego radiava alegria: 
— Ora sejas bem apparecido! Custou-te! Então 

vens com essa cabeça a abarrotar de leis, não é 
verdade? 

==À abarrotar, tio ! Não cabe lá mais uma! 
= Caspité | E à respeito de palavriado? Tu tens 

veia para o discurso? 
— Umas poucas de veias, tio: em discursos. 

prineipiando eu, sou como uma fonte à deitar 
agua 

— Caramba! Então vaes metter toda essa tropa. 
dos lettfados cá da terra, num chinello! E, flo» 
res Pe. 

O outro, abriu os olhos, sem compreender: 
= Flores?! 

Sim, se sabes amenisar os discursos com 
coisinhas mimosas, flores de estylo.... 

— Ah! — fez Silvestre, num riso — À respeito 
de flores, sou mesmo um jardim! Verá! Agora 
dê-me licença de ir fazer uma barella a este cas 
daver que vem cheio da fumuecira da Civlica 
gãol. .. 
—O quê?! A civilização astá a arder? Então 

ella é de palha? 
Não digo que não seja: Mas.o que cu quero 

dizer na minha é que a fumaceira do comboyo 
me pôz peor do que um limpa-chaminés, Florés, 
tio, Mores de estyllo!. .. Tenho tantas na cabeça. 
que até lhes dou uso domestico. 
o lomem, sabes que mais? tu sahes me mais 

esperto do que eu esperava. Digo-te que has-de fazer vida nos tmbunaes. STE 
— Amen, tio! Agora vou-me layar, e, se lhe 

apraz, pode ir já recommendando o meu estoma- 
go à cosinheira. 

Por este dialogo, adivinha-se que o bacharel 
Silvestre Pestana não trazia 0 aspirito nem o cor- 
po enchouriçado com o somnolento recheio dos 
Seus codigos doutoraes. Alto, franzino, com mo- bilidades. nervosas, havia na sua pessoa uma ale- 

despreocupada e communicativa que o tor- 
mava sympathico. Usava foileltes de uma elegancia, 
exagerada, gravatas apparatosas, de cores vivas; 

este exterior apedantado, côm a aggravante 
de um monoculo, que elle nunca abandonava, 
mascarava a sua indole generosa e nobre, numa 
irritante apprencia de janota oficioso. 

sto mesmo notou o concgo, nos primeiros dias. 
em que Silvestre alvoreçou a cidade com a exhi- 
bição do seu monoculo é dos seus fatos;--e, pru. 
dentemente, aconselhoulhe a que moderasse, 
aquelles excessos, antipathicos á indole rotineira 
e burgueza da cidade. Silvestre bracejou, decla. 
mol, Injuriou Os conterrancos, mas pouco à pou- 

  

  

    
   

  

         
   

  

  

  

  

    

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    

CASTELLO DE TRANCOSO 
(Copia de uma photographia do sr: C. A de Souza Pimentel 

co foi supprimindo os sujets de escandalo na sua efieioridde, conservando todavia uma ha de 
elegancia inaccessivel aos alfayates da terra. Sta esta primera concessão ao publico o ba- 
charel abriu o seu escriptorio, o seu intellecto e 
os seus codigos, à justiça dos oprimidos, O tio 
conego, para iniciar com gloria a carreira do so- 
brinho, tinha-lhe conseguido uma demanda que 
D. Florencia Felgueiras, como tutora de sua so- 
brinha Rosalia, intentara contra um visinho d'um 
das suas propriedades ruraés, por disputa de di- 
reitos sobre umas aguas de rega, 

— Quem é esta senhora? — perguntou Silvestre, 
folheahdo é papeilada do litígio. 

— Uma brasileira. Boa pessoa: Se lhe vences 
questão é capa de te mandar um odré cheio de 
libras! 
= Ui! O tio tambem faz fores? 
=Hlores 

im, das taes, Esse odre cheio de libras, sé 
não é uma flor de rhetorica, é um florão de Sua 
graça ecclesinstica. 

Eu disse aquilo, para te dar a entender que 
tens um presentho! Ella tem dinheiro como terra, 
é é generosa quando quer. Isto é: O dinheiro não 
é della, mas à sobrinha não lhe va á mão. — Sim, aqui, n'este requerimento, está «D), Flo- 
rencia dé tal, como tutora de sua sobrinha. 
etc. E que tal é esta sobrinha? 
Bon rapariga; bonita... Uma assim, é que 

tu devias arranjar para mulher, meu valdevinos 
— Eu, easar-me?l Vade retro! Nessas coisas, 

reverendo tio, sou como os padres: gosto de amar 
o meu bocado, mas sem me prender. 
— Estás um farcista 
— Philosopho, tio ! philosopho é que eu estou. 

Se não fosse por causa da batina é de todas essas. 
vestimentas incommodas, sabe o que eu tinha 
feito?. - Em lugar de advogado, estava padre a 
estas horas. Porque, aqui para nós, Os senhores 
levam-na boa é regalada! 

O conego sorriu, e disse, esperguiçando-se 
— Com a ajuda de Nossô Senhor! 
E depois, com voz mais atenta 

mim, vê lá essa papellada, estuda bem a 
questão pra te sabires ajrosamente da primeira. 
tentativa. Depois, lá p'ra as duas horas, prepara- 
te para irmos visitar à tua cliente. 

— Hoje? 
= Pois então ! Ella quer conhecer-te, a D. Flo: 

rencia, € eu prometi que te apresentaria hoje, 
sem fália, Acho que quer que tu vás à proprie- 
dade do litigio, ver as aguas... 

— O, que estopada! Começo bem, não ha du- 

  

    
  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

   

vida! Aturar, logo de entrada; uma creútura que Só fala, naturalmente, em scaipoirass,ma «judas, 
é no aaa rey é de emu reverendo ol T Meu amigo "fez 0 conego, com pachorra;— 
ostos do offioi 

  

  

  

= Pois é roêl.o, meu caro, é roêl.o ! Bem, nio 
te esqueças; ás duas horas cá appareço para ir- 
mos. 

E o ecclesiastico sabiu, deixando Silvestre a 
tosquenejar sobre a papellada juridica Quando á 
hora aprazada tornou à apparecer, surprehendeu 
o sobrinho estirado n'uma poltrona, à fumar, de 
olhos vagos. 

= Então, à coisa vae? 
= À questão? Vae indo, aos bocados... Agora. 

estava eu a digerir 0 primeiro 
—.O primeiro, quê, homem ? 
— O primeiro bocado da questão. E declaro-lhe, 

reverendo tio, que estou empanturrado, O passeio 
vae fazer-me bem. Vamos lá, hein? 

— Vamos, são horas, j 
E ambos alegres, contentes com a vida, segui: 

rám. palestrando, para a casa do Palmeirão, 

   

  

  

   

  

(Gontinita) 
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